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Resumo
Estima-se que, no Brasil, apenas 13% de todo o resíduo passível de reaproveitamento seja
encaminhado para reciclagem, demonstrando um desperdício significativo de material, de
potencial econômico e ambiental. O cenário é agravado pelo baixo nível de eficácia das
associações de catadores de material reciclável no país. Verifica-se a necessidade de
identificar as competências informacionais presentes neste ambiente e de compreender como
capacidades de TIC podem melhorar a eficiência organizacional das associações de catadores
de material reciclado. Um estudo de caso único embasa a pesquisa, cuja escolha da associação
se deu pela sua relevância na inserção social e financeira de famílias da região e pela sua
localização em um bairro de grande vulnerabilidade social e marginalização. Identificou-se
que as capacidades de gestão do negócio são as mais desenvolvidas, seguidas pelas
capacidades de gestão da informação. As capacidades que demandam maior atenção são as
relacionadas à tecnologia da informação. A pesquisa aponta a importância da tecnologia e da
informação como suporte ao desenvolvimento de processos da cadeia da reciclagem, avança
nas discussões sobre contribuições de TICs em organizações com condições de trabalho de
vulnerabilidade social e contribui para o desenvolvimento das pessoas que trabalham com a
gestão de materiais recicláveis.
Palavras Chave: Uso das TIC, Capacidades informacionais, Gestão da Informação, Cadeia
de Reciclagem.
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Identificando as Competências Informacionais e o Potencial das
TIC no âmbito da vulnerabilidade social: um estudo em
Associações de Material Reciclável no Brasil
1. Introdução
O conceito de preservação ambiental tem mobilizado organizações governamentais, da
sociedade civil e não-governamentais em todo o mundo. No Brasil, a produção de resíduos
aumentou nos centros urbanos, tendo como pano de fundo a lacuna social. Diferente dos países
desenvolvidos como Canadá, Estados Unidos e países da Europa onde a maior parte do lixo é
reciclada (Brandão & Gutiérrez, 2016; Fergutz, Dias, & Mitlin, 2011), no Brasil não há um
sistema adequado de coleta de materiais recicláveis e um segmento da população urbana
sobrevive coletando os materiais de forma informal (conhecidos como catadores) ou em
associações de materiais recicláveis (Medina, 2008). Magera (2005) aponta duas características
sobre a importância das associações de catadores. A primeira é a relevância ambiental, sendo
catador o agente minimizador de impacto ambiental. A segunda característica é a inclusão
produtiva de uma população estigmatizada pela sua atividade, de modo que cooperativas e
associações deveriam ser espaço de transformação social e cultural dos participantes. As
associações contribuem para transformar a vida dos indivíduos que aceitam estabelecer-se
coletivamente, adotando preceitos democráticos e de solidariedade (Silva, 2017; Bourahli,
Kondo, Hedler & Batista, 2011).
Apesar da importância destes agentes na cadeia de resíduos sólidos urbanos, eles ainda
praticam suas atividades em situação precária, tanto de estrutura física e gestão, quanto de
inclusão social (Silva, 2017; Bourahli, Kondo, Hedler & Batista, 2011). Segundo Silva (2017),
as associações e cooperativas de catadores de material reciclável no Brasil possuem baixo nível
de eficiência, diminuindo sua rentabilidade. Além de questões da gestão, Rezende (2009)
aponta que dentro destes locais há pouca autonomia no acesso e no uso de informações. A
capacidade de lidar com a tecnologia de informação e comunicação (TIC) para gerenciar
informações aparece como uma das competências mais escassas neste tipo de organização. O
uso adequado das TIC poderia proporcionar benefícios imediatos.
Neste aspecto, surge a necessidade de responder a seguinte questão: Quais as competências
informacionais que precisam ser desenvolvidas nas associações de material reciclável? A
pesquisa foi realizada à luz dos conceitos de TICs, gestão da informação e das competências
informacionais. Com isso, buscamos fazer duas contribuições importantes. Primeiro,
compreender como desenvolver a capacidade de usar as TIC para melhorar a o trabalho de
reciclagem. Segundo, avançar nas discussões sobre como as TIC apresentam soluções aos
problemas informacionais em organizações com condições de trabalho extremas e de
vulnerabilidade social.

2. Competências Informacionais
Davenport (1998) afirma que informação são dados com significância e propósito, e que é
necessário análise e objetivos claros quanto ao que se espera do resultado. Conhecimento é o
termo que possui mais intervenção humana, pois requer não só as informações, mas o conteúdo
pré-adquirido e o raciocínio individual de quem pretende compreender a informação
(Davenport, 1998; Sordi, 2015). Para Tarapanoff (2006, p. 22), a gestão da informação (GI)
tem como objetivo “identificar e potencializar recursos informacionais de uma organização ou
empresa e sua capacidade de informação, ensinando-a a aprender e adaptar-se às mudanças
ambientais”. Ela deve guiar e suportar o gerenciamento de informações, iniciando pelo
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planejamento, passando pelo desenvolvimento até a distribuição e possível armazenamento das
informações, resultando na redução da ambiguidade e incertezas do negócio (Miranda, 2004).
Choo (2003) apresenta um modelo de ciclo de gestão da informação composto por seis fases
que se adaptam conforme as demandas informacionais. São elas: a) Necessidade de
informação: identificação de um problema ou lacuna vivenciada pelo usuário; b) Aquisição:
obtenção da informação em fontes confiáveis; c) Organização e armazenamento: trabalha a
informação para funcionar adequadamente no acesso, distribuição e na necessidade de sua
recuperação; d) Produtos e serviços: entrega da solução para o problema informacional com
foco na forma e/ou formato mais adequado para cada público-alvo; e) Distribuição: direcionar
a informação adequada a cada usuário, de acordo com as necessidades e nas mídias
apropriadas; e, f) Uso: ponto mais importante, criação de significado para o usuário.
No estudo da Gestão da Informação, a competência informacional é aquela que identifica o
conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que proporciona ao profissional o
conhecimento para trabalhar intensamente com informações, adicionando conhecimentos
novos às lições aprendidas e propiciando maneiras de relacionar o objeto de informação ao
ciclo informacional e às ferramentas de tecnologia da informação e comunicação (Miranda,
2004). Gasque (2011, p.86) apresenta o conceito no contexto organizacional, onde as
competências têm por objetivo “melhorar a produtividade e a competitividade em decorrência
especialmente do processo de substituição tecnológica que produz novas formas de
organização do trabalho”. Para alcançar as competências informacionais, é importante
desenvolver as capacidades. A partir da revisão de literatura, identificam-se nove capacidades
baseadas em competências informacionais (Tabela 1).
Competência Capacidade
Em Tecnologia Lidar com a tecnologia da informação para gerenciar
informações
Adequar a infraestrutura de TI às necessidades da
organização
Em Gestão da
Utilizar as etapas do ciclo informacional
informação
Incorporar novos aprendizados de informação ao
conhecimento prévio
Escolher as fontes de informação mais adequadas para
as suas necessidades
Para o Negócio Utilizar informações na tomada de decisões,
agregando valor e atingindo objetivos organizacionais
Agir em conforme com a ética, seguindo as
regulamentações vigentes
Compreender as necessidades informacionais
Perceber o valor da informação

Autores
Santos et al. (2008); Miranda
(2006); Silva et al. (2005)
Mithas et al. (2011)
Santos et al. (2008); Gasque (2011);
Miranda (2004); Dudziak (2010)
Santos, Duarte & Prata (2008);
Gasque (2011); Dudziak (2010)
Gasque (2011); Miranda (2006);
Dudziak (2010)
Santos et al. (2008); Gasque (2011);
Dudziak (2010)
Miranda (2004); Gasque (2011);
Dudziak (2010)
Miranda (2006)
Miranda (2006); Gasque (2011)

Tabela 1 – Competências e Capacidades (Os autores, 2019)
A competência informacional ultrapassa o desenvolvimento cognitivo do indivíduo para as
suas atividades, englobando conhecimento de tecnologia, gestão da informação e do negócio
em si. A competência em tecnologia envolve aprendizagem do uso das máquinas e não apenas
a aquisição de dispositivos eletrônicos, sendo necessário saber utilizar as TICs a seu favor
(Silva et al., 2005). Santos et al. (2008) e Miranda (2004) apontam o desenvolvimento da
capacidade em lidar com a tecnologia da informação para gerenciamento de informações como
um dos resultados desse desenvolvimento. Mithas et al. (2011) indicam, também, a necessidade
de desenvolver habilidades de adequação da infraestrutura de TI às necessidades
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organizacionais, fornecendo acesso e disponibilidade de dados e informações aos usuários com
níveis adequados de qualidade.
A competência informacional também envolve conhecimento em gestão da informação. Santos
et al. (2008) apontam a capacidade de identificar as etapas do ciclo informacional e gerenciálo. Gasque (2011) entende que esse processo engloba acessar a informação, utilizar critérios
para avaliá-la, utilizá-la de forma efetiva e identificar quais devem ser incorporadas ao
conhecimento já existente. Na interpretação de Miranda (2004), o processo complementa
tópicos como captação, recebimento, criação e distribuição de informações. Dudziak (2010)
destaca, ainda, as ações de avaliar, organizar e preservar adequadamente as informações
pertinentes. Aprimorar conhecimentos e competências informacionais permite, segundo Santos
et al. (2008), o agrupamento de novos saberes semelhantes e a identificação de necessidades
futuras. Dentre as ações para se chegar à competência informacional, é preciso saber reutilizar
as informações e agregá-las a novas aquisições e conhecimentos, ou seja, a capacidade de
incorporar novos aprendizados de informação ao conhecimento prévio (Dudziak, 2010;
Gasque, 2011). A qualidade da informação depende, até certo ponto, da sua fonte de origem.
Para escolher a fonte mais adequada, é preciso ter conhecimento do que existe disponível na
área de conhecimento. Miranda (2004) menciona a importância em saber escolher suas fontes
e canais de informação para que possam solucionar problemas. É construtivo procurar
informações em diferentes fontes (Dudziak, 2010) sem esquecer, principalmente, de avaliá-las
criticamente (Gasque, 2011).
Na perspectiva de negócios, é importante saber avaliar e utilizar uma informação de qualidade
para a tomada de decisão, de forma efetiva para que se possam alcançar objetivos definidos.
No desenvolvimento de competências informacionais, o indivíduo reconhece como as
informações podem agregar valor à organização e auxiliar na tomada de decisão (Dudziak,
2010; Santos et al., 2008). A busca e o uso da informação estão circundados por atitudes que
envolvem a integridade e a transparência (Miranda, 2004), captando o contexto legal de uso,
de acordo com a ética e as normas vigentes (Gasque, 2011; Dudziak, 2010). A capacidade de
reconhecer a importância econômica, legal e social da informação em uso está relacionada aos
conhecimentos que o indivíduo manifesta ao tentar aprimorar sua competência informacional
(Gasque, 2011). Miranda (2004) menciona como as raízes culturais de cada indivíduo acabam
influenciando o ato de perceber o valor da informação, seja da informação que ele obtém
externamente ou a que é gerada de forma intrínseca.

4. Gestão de Resíduos Urbanos no Brasil
No Brasil, apesar de ser pauta da agenda governamental, a taxa de coleta seletiva ainda é muito
baixa nas cidades brasileiras (IBGE, 2018). Não é possível apontar números consolidados sobre
a reciclagem, mas estima-se que apenas 13% de todo o resíduo passível de reaproveitamento é
devidamente encaminhado para a reciclagem, o que representa um desperdício significativo de
material, de potencial econômico e ambiental (Silva, 2017).
A reciclagem tem um papel relevante na redução do consumo de energia, reutilizando materiais
já beneficiados, cortando custos de projeto de um novo produto, amenizando impactos
negativos gerados ao meio ambiente e gerando empregos diretos e indiretos (Silva, 2017).
Portanto, os trabalhadores da indústria do material reciclável cumprem um papel de mediador,
pois "no lixo há valores a serem resgatados através do não desperdício, da separação na fonte
e do fomento à cadeia produtiva da reciclagem" (Rezende, 2009, p. 79). As atividades dos
principais trabalhadores da cadeia de reciclagem consistem em coletar, separar, transportar,
armazenar, beneficiar e negociar o que tem valor comercial. É por meio dessas atividades que
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o lixo retorna ao papel de mercadoria (Rezende, 2009). O trabalho de catador é, normalmente,
informal e marginalizado, executado por cidadãos em situações vulneráveis (Silva, 2017). Sem
o reconhecimento da profissão, esses trabalhadores não possuem direitos trabalhistas, como
auxílio doença ou fiscalização de situação laboral. As associações e cooperativas agrupam
forças de vários indivíduos e conseguem obter recursos para esses trabalhadores. Besen (2011)
relaciona, entre os benefícios das associações e cooperativas, a oportunidade de participar de
projetos juntos ao município, as melhorias no local de triagem, as melhorias quanto à
insalubridade e o fortalecimento deste setor. As organizações de catadores de material
reciclável tornam-se um canal para desenvolvimento de aspectos sociais, econômicos e
ambientais. Elas também são vistas com uma alternativa às políticas de empregos formais
(Besen, 2011).
Algumas capitais brasileiras, como Belo Horizonte, Curitiba e São Paulo, já incorporaram em
suas ações públicas contratos com as organizações de catadores de material reciclável (Silva,
2017). Porém, muitos são integrados de forma limitada, apenas aos planos de assistencialismo,
permanecendo à margem da construção urbana, como projetos de inclusão social (Besen,
2011). A realidade não é favorável à maioria das organizações de catadores de material
reciclável, com diferentes problemas estruturais e pouca força de progressão, devido à situação
vulnerável e periférica de suas vidas (Silva, 2017). Contudo, as oportunidades de
desenvolvimento de competências, tanto individuais como coletiva, impulsionam o
crescimento das associações como organização inserida na economia solidária e como meio de
empoderamento social do indivíduo. Para Rezende (2009), a autogestão é bastante presente,
dando suporte à economia solidária e garantindo autonomia horizontal na tomada de decisão.

3. Uso das TICs e as associações de material reciclável
O desenvolvimento das tecnologias tem modificado drasticamente a constituição base da
informação, corroborando os estudos do comportamento informacional dos usuários e suas
interações com ferramentas e TICs (Costa, 2008). Villas e Macedo-Soares (2008) definem
TICs como recursos de infraestrutura tecnológica alocados em processos controlados pela ação
humana, com funções baseadas nas suas aplicações, processos, equipe e gestão. Para os autores,
as TICs têm a capacidade de otimizar a comunicação interna entre as áreas de uma organização,
proporcionando trocas de informação mais rápidas e confiáveis nas suas redes internas e
externas.
O uso das TIC pode preencher a lacuna entre catadores e a sociedade (Virgolin et al., 2016,
Rolim et al., 2015, Wilson et al., 2006). Coelho et al. (2019) apontam que o uso de TIC podem
permitir acesso rápido aos catadores, criar oportunidades de trabalho, aproximar os associados
da sociedade e fazer as pessoas apreciarem e reconhecerem seu trabalho. No entanto, Queyras
e Quoniam (2006) mencionam sobre a importância de possuir recursos de TICs compatível
com o contexto organizacional e suas estratégias. A pesquisa de Bortoli (2012), por exemplo,
revela que há precariedade no emprego de TICs nas associações. Os dados apontam desde a
falta de acesso a computadores até a utilização de softwares de controle de produção que
poderiam melhorar a gestão e o trabalho dos catadores. Contudo, o potencial de sucesso no
uso de TICs e outras inovações tecnológicas dependem de treinamentos e desenvolvimento de
competências. Cleto (2010) aponta que, se não houver a capacitação dos usuários, a lacuna
tecnologia continuará presente.

5. Aspectos Metodológicos
Para identificar as capacidades existentes dentro de uma associação de material reciclável,
optou-se por uma pesquisa qualitativa. Quanto ao método, a pesquisa fez uso de estudo de caso
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interpretativo (Walsham, 2006), com o intuito de compreender profundamente os trabalhadores
das associações de materiais recicláveis e sua realidade. O objeto de pesquisa escolhido foi a
Associação dos Catadores e Recicladores de Curitiba - Associar, estabelecida no bairro Parolin,
em Curitiba. A escolha da associação se deu em decorrência da relevância do seu papel na
inserção social e financeira de diversas famílias da região. O bairro onde a associação está
sitiada é considerado um dos locais de grande vulnerabilidade social e marginalização da
cidade de Curitiba.
Quanto à coleta de dados, as entrevistas foram a principal fonte. Na maioria dos estudos
interpretativos, as entrevistas são a melhor maneira de acessar as interpretações dos
informantes no campo (Walsham, 2006). Um total de seis entrevistas com oito entrevistados
foram realizadas. Entre os entrevistados estavam cinco associados responsáveis pela gestão da
associação e três consultores ambientais que prestam suporte a Associar. À vista disso, foram
elaborados roteiros de entrevistas semiestruturados, diferentes para os consultores e para os
associados. Os roteiros elaborados não possuíam questões diretas sobre as competências e sim
questões abertas e exploratórias sobre a história das associações, as atividades, as dificuldades
encontradas, as rotinas e o uso de tecnologia. As entrevistas iniciaram-se com os consultores
ambientais, pois elas auxiliariam na compreensão do papel das associações de material
reciclável dentro da cadeia dos resíduos sólidos urbanos e na identificação de aspectos
gerenciais e sociais das associações. Após transcrição e análise do conteúdo destas entrevistas,
obtivemos embasamento para direcionar os próximos encontros com os entrevistados que se
encontravam no papel de gestores da associação. Essa abordagem propiciou uma entrevista
mais direcionada e assertiva na identificação das capacidades baseadas em competências.
Todas as entrevistas foram gravadas com consentimento dos entrevistados. Como forma de
enriquecimento dos dados e triangulação das informações, também foi realizada a observação
não participante, a qual aproximou o pesquisador do ambiente da associação e possibilitou uma
interpretação mais acurada das informações coletadas nas entrevistas. A observação ocorreu
em duas visitas às associações no período de julho a setembro de 2019. Nestas visitas foi
possível acompanhar a rotina dos associados e obter um detalhamento maior de informações.
Notas de campos foram tomadas nesta etapa da pesquisa.
Quanto os procedimentos de análise dos dados coletados, a metodologia de análise de conteúdo
foi escolhida por permitir “a inferência de conhecimentos relativos às condições de
produção/recepção das mensagens” (Bardin, 2011, p.7). Como diretriz de análise dos dados
utilizou-se o embasamento teórico e as capacidades baseadas em competências. Foi
considerado o contexto socioeconômico da associação envolvida, sendo possível compreender
mais sobre os pensamentos e as competências existentes e as que precisam ser desenvolvidas.
O software Atlas.ti® foi utilizado como ferramenta de auxílio na análise dos dados. As
entrevistas transcritas e as notas de campo foram incluídas no software. Após a leitura, cada
trecho do texto que remetia a uma das categorias de análise era codificado. Ao todo foram
criados 17 códigos, oito para as capacidades proporcionadas pela competência informacional
existentes, oito códigos para as capacidades que precisam ser desenvolvidas e um código para
identificar pontos importantes, como contexto, dados quantitativos a serem verificados e outros
aspectos relacionados à gestão da informação. Na fase de apresentação dos resultados, a análise
é enriquecida com citações das entrevistas, de acordo com o código a qual pertence.

6. Resultados
Nesta seção apresentamos os resultados da pesquisa. Primeiro, descrevemos o caso, a Associar.
Em seguida, apresentamos os principais achados pertinentes às competências.

6

6.1 Associação de Catadores de Material Reciclado - Associar
A Associar é uma associação de catadores de material reciclados, fundada em 2015, com sede
no bairro Parolin – Curitiba, sul do Brasil. A associação trabalha como prestador de serviço
para a prefeitura da cidade, a qual conta com um programa de coleta seletiva, onde o resíduo
urbano com potencial de ser reciclado é recolhido pela prefeitura e destinado às associações.
Por meio deste programa, há o repasse de verba proporcional à quantidade de material recebido
por mês para cada associação, mediante a comprovação do cumprimento de uma série de
requisitos estabelecidos no momento do credenciamento como prestador de serviço, como por
exemplo, recolhimento de imposto trabalhista para todos os associados e infraestrutura
adequada para as condições de trabalho.
A associação possui entre vinte e vinte e cinco associados por mês. A quantidade de associados
se altera conforme os rendimentos aumentam ou diminuem. Um grupo de quinze pessoas
frequenta a associação com mais regularidade. Todos desse grupo possuem mais de sete anos
trabalhando na cadeia de resíduos sólidos urbanos, já tendo passando pela atividade de
catadores de material reciclável puxando carrinhos em via pública ou trabalhando em barracões
na triagem do material, atividade que todos exercem atualmente. Os associados são na sua
maioria mulheres. São elas que também ocupam a maior parte das vagas da diretoria das
associações, incluindo a presidência e a tesouraria. A associação conta com uma consultoria
externa de soluções ambientais desde 2017, pois perceberam que não seria possível atender
sozinhos todos os requisitos do programa da prefeitura. A consultoria externa é utilizada para
auxiliar o processo de adequação às normas do programa de reciclagem da prefeitura e atuam
na busca por parceiros que os auxiliam nesta atividade. Ela também dá suporte na área
administrativa, contábil, jurídica e técnica para obtenção de licenças ambientais, venda do
material reciclado e comunicação com a prefeitura.
6.2 Capacidades baseadas em competências informacionais
A partir da análise dos dados, foram identificadas as capacidades desenvolvidas e a desenvolver
pela associação, apresentadas na revisão de literatura e consolidada no quadro 1. Nas seções
subsequentes, os principais achados desta pesquisa, nas três dimensões das competências
informacionais são apresentados.
6.2.1 Competências em Tecnologia da Informação
A capacidade em lidar com a tecnologia da informação para gerenciar informações mostrou-se
como uma das mais escassas. Esta capacidade está relacionada às atividades que envolvem
dispositivos eletrônicos para fins administrativos, como controle de presença, gestão de custos,
utilização de editores de textos e planilhas eletrônicas, busca e acesso rápido às informações
seja local ou via web, gestão de conteúdo e comunicação por correio eletrônico. Mesmo os
associados que demonstram mais habilidades em manusear planilhas eletrônicas, editores de
imagens e textos, apresentam certa resistência em inserir a utilização efetiva dos meios
eletrônicos. Segundo o entrevistado 5 “Ela joga tudo [na planilha] no final de semana, mas
para ela fazer isso, eu tenho que colocar aqui [no caderno]. Eu prefiro no caderno”.
Percebe-se uma alta dependência do sistema físico (papel) e até mesmo uma dificuldade em
utilizar a tecnologia nos processos da associação. “Boa parte desses processos é no
computador, eles até são capazes de fazer isso. Se eu sentar do lado eles fazem, mas se
estivermos longe, já não acontece” (Entrevistado 1). Apesar dos associados afirmarem preferir
utilizar o caderno, há evidências de que não há eficiência na forma como utilizam. Durante as
entrevistas, houve momentos em que folheavam os cadernos para encontrar uma informação
da semana vigente. Identificamos que dificuldades na gestão envolvendo a divergência de
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informações parecem ser comuns. Segundo relato do entrevistado 6, “uma vez foi refeito várias
vezes [o acerto] e não batia, como sobrou dinheiro, nós repartimos. Tem vezes que terminamos
mais de meia noite, tentando conferir as contas”. Esse relato demonstra a necessidade de se
saber utilizar as TICs como forma de agregar valor (Silva et al., 2005).
Em poucos momentos percebe-se o progresso no gerenciamento de informações por meio da
TI na elaboração de prestação de contas que fazem mensalmente à prefeitura. “Tem as planilhas
de acompanhamento - qual a média de ganho das pessoas, isso nós temos que passar pra eles,
são informações pra perceberem a evolução na associação” (Entrevistado 7). Para manter o
recebimento dos materiais por parte da Prefeitura Municipal de Curitiba (PMC), as associações
precisam enviar eletronicamente os controles. Elas cumprem esta exigência, mas sempre com
o auxílio dos consultores.
Para garantir uma boa gestão, é necessário possuir recursos de TICs compatíveis com a
organização e seus usuários, que, se não capacitados, não farão uso de forma adequada (Cleto,
2010). No contexto das associações de materiais recicláveis, existem grandes limitações entre
os associados, como a falta de instrução básica, barreiras sociais, dificuldades financeiras, etc.
Nas entrevistas houve muita menção ao uso do computador como ferramenta de gestão, ao uso
de internet e de câmeras de monitoramento. Contudo, seu uso ainda é limitado e a capacidade
em lidar com a TI para gerenciar informações é precária: “Hoje quando fazem muito é no excel.
A maioria fica no caderninho. Aí perdem, chove e molha, perde tudo as informações. O
caderninho é comum em todas [as associações]. Facilita a vida colocando na planilha”
(Entrevistado 1).
Mithas et al. (2011) destaca a necessidade de desenvolver habilidades de adequação da
infraestrutura de TI às necessidades organizacionais. As TICs auxiliam na comunicação
interna, na otimização dos recursos e gestão (Villas & Macedo-Soares, 2008). As competências
se desenvolvidas levam ao êxito em lidar com as informações para atingir os objetivos do
negócio (Tarapanoff, Suaiden & Leite, 2002). O desenvolvimento das competências,
principalmente das capacidades de usar as TIC e adequar a infraestrutura de TI, dando acesso
e melhorando a gestão dos dados, podem proporcionar ganhos às associações, no controle, no
planejamento financeiro e na comunicação, evitando situações de perda de tempo e diminuindo
custos operacionais. Identificamos que, embora considerada importante, as competências em
tecnologia da informação não estão totalmente desenvolvidas na associação. Existe uma
infraestrutura de TI considerada adequada para o contexto, com computador conectado à
internet, câmera de vídeo e controles eletrônicos, porém pouco se usa ou se busca saber como
utilizar os dispositivos eletrônicos. Esta infraestrutura é subutilizada e poderia gerar mais valor
para a organização.
6.2.2 Competências em Gestão da Informação
Foi identificado uma carência na capacidade de utilização das etapas do ciclo informacional.
Todos os associados entrevistados disseram que documentam as informações da mesma forma,
em cadernos e, posteriormente, no computador. Atualmente há um processo deficitário de
armazenamento e controle das informações, muitas vezes, informações ou documentos
importantes acabam sendo perdidos, acarretando prejuízo à associação. Segundo o entrevistado
5, “[...]deixávamos as notas tudo aqui. Nossa, já sumiu muito papel aqui [...]. Já perdi muito
dinheiro aqui porque somem os papéis”. Os consultores enxergam resistência quanto à
implantação de um processo documental nas associações.
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As capacidades de escolha das fontes de informação mais adequadas às necessidades da
associação foi a menos presente nas entrevistas. Nas poucas menções, notou-se que os
entrevistados associados são dependentes de uma única fonte de informação confiável, ou seja,
os consultores ambientais, e vão de encontro com as recomendações de Dudziak (2010), ao
destacar ser construtivo procurar informações em diferentes fontes. A ausência da capacidade
de escolher fontes de informação pode estar relacionada à carência de fontes acessíveis e
confiáveis. Segundo os consultores, há falta de fontes e pessoas qualificadas para fornecer as
informações às associações de material reciclável. Como relatado pelo entrevistado 6, “[...] a
primeira ação é pedir orientação dos meninos [da consultoria]. Pedimos a orientação primeiro
pra eles”.
Observa-se a retenção de um conhecimento a partir de outras experiências que os associados
já possuíam (Santos et al., 2008; Gasque, 2011; Dudziak, 2010). Este conhecimento foi
adquirido ao longo do tempo, a partir das experiências vividas na cadeia de reciclagem, seja
como catador de rua, gestão ou triagem. No entanto, esta capacidade está relacionada ao
conhecimento tácito, que é intrínseco em cada indivíduo. É importante ressaltar que não foi
identificado indícios de desenvolvimento desta capacidade no coletivo. Segundo o entrevistado
2, todo o trabalho de gestão é revisado pelos consultores, e os associados não se sentem seguros
sem essa revisão. Divergências são analisadas sempre em conjunto: associados e consultores.
Na visão do entrevistado 2 “[...] poucas associações têm capacidade [de fazer a gestão
sozinha]. Se sentem mais seguros com apoio técnico. É o que a consultoria vem fazendo com
algumas”.
6.2.3 Competências em Negócio
As competências em gestão do negócio foram as mais identificadas na associação. A
capacidade de utilizar informações para tomar decisões, agregar valor e atingir objetivos
organizacionais foi a mais presente. Mesmo a associação não sendo uma instituição que visa
prioritariamente lucro, as informações são importantes na tomada de decisões mais assertivas,
principalmente quando envolve a negociação dos preços para a revenda de material. Se a
competência não continuar a ser desenvolvida, pode-se antever que acordos que acarretem
desvantagens à associação venham a acontecer. Há evidências de situações assim no relato do
Entrevistado 5 “[...] começou a vender por 4 centavos, depois 6, foi pra 10. Vimos uma planilha
que tinha [a informação] de um cara que comprava por 17 centavos, mas tinha que levar lá.
Aí negociei com o comprador e ficou por 15 centavos”.
Em relação à capacidade de compreender as próprias necessidades informacionais, a maioria
dos associados demonstra ter consciência sobre as informações necessárias e os fatores que
precisam para aprimorar a gestão da associação. A diretoria da associação possui alguns
controles de presença, entrada e saída de dinheiro, das documentações necessárias
mensalmente, mas não conseguem encontrá-las facilmente, ou mantê-las atualizada, e acabam
dependendo de ajuda externa. Segundo relato do entrevistado 4, “sem a ajuda deles
[consultores] estávamos perdidos. […] da papelada, financeiro eles cuidam, eles fazem a
conta, veem o que está errado, vê o que precisa melhorar”.
A capacidade de agir em conformidade com a ética está relacionada, principalmente, no
entendimento de todas as regulamentações que permeiam a área de atuação da associação,
como leis municipais, contratos de credenciamento e normas públicas. O entrevistado 6
comentou que “ela [a prefeitura] deu a responsabilidade: eu vou te dar esse recurso, mas em
contrapartida tem que seguir aqui, tem um padrão a ser seguido. Se você sair fora desse
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caminho vai perder”. Identifica-se a valorização quanto a seguir as normas das licenças
ambientais, da constituição de associação e da idoneidade na prestação de contas.
A capacidade de perceber o valor da informação se refere à importância que os associados
demonstram dar às informações que eles recebem, produzem e que poderiam beneficiá-los.
Houve um ponto convergente nas falas dos associados e consultores sobre o valor social das
informações que eles produzem, que, se disseminadas externamente, trariam reconhecimento
profissional, ambiental e até social perante a sociedade. “Boa parte da eficiência dessa cadeia
depende dos consumidores primários, também precisam ser envolvidos no processo, com
alguma informação ou vídeo que mostre a realidade” (Entrevistado 1), pois, segundo a
prefeitura, “só se aproveita 20%. 80% do material recolhido vai direto pro aterro […] um
material que deveria gerar renda, diminuiria o volume dos aterros” (Entrevistado 7). Essas
falas reforçam a visão de Miranda (2004) quando menciona como as raízes culturais de cada
indivíduo acabam influenciando o ato de perceber o valor da informação.

7. Considerações Finais
A pesquisa buscou identificar as capacidades baseadas nas competências informacionais que
se encontram dentro do contexto de gestão das associações de material reciclável. Foi
identificado que as capacidades de gestão do negócio são as mais desenvolvidas, seguidas pelas
capacidades de gestão da informação. As capacidades que demandam maior atenção são as
relacionadas à tecnologia da informação. Entre as capacidades já desenvolvidas na associação,
listam-se: a) capacidade de adequar a infraestrutura de TI; b) incorporar novos aprendizados
ao conhecimento prévio; c) capacidade de utilizar informações para tomar decisões, agregar
valor e atingir objetivos organizacionais; d) capacidade de compreender suas próprias
necessidades informacionais; e) capacidade de agir em conforme com a ética, seguindo as
regulamentações vigentes; e f) capacidade de perceber o valor da informação. Por outro lado,
as capacidades que demandam maior atenção da associação incluem: a) capacidade de lidar
com a tecnologia da informação para gerenciar informações; b) capacidade para utilizar as
etapas do ciclo informacional; e c) capacidade de escolher as fontes de informação mais
adequadas para as suas necessidades. As capacidades que demandam desenvolvimento geram
impactos negativos na gestão das associações, como perda de tempo para realizar o fechamento
do balanço financeiro semanal, perda de documentos importantes que acarretam prejuízo
financeiro, falhas na segurança da informação e dificuldade de negociação com os compradores
de reciclados.
Percebeu-se que muitas das atividades nas associações exigem um conhecimento
multidisciplinar, envolvendo saber lidar com as TICs, conscientização e capacitação para
reconhecer suas necessidades e desenvolver habilidades focadas em gestão para tomadas de
decisão mais assertivas. Neste sentido, as competências se desenvolvidas levam ao êxito em
lidar com as informações para atingir os objetivos do negócio (Tarapanoff, Suaiden & Leite,
2002). Tem-se também que as TICs podem ser úteis para diminuir a distância entre o trabalho
realizado nas associações e a sociedade (Virgolin et al., 2016, Rolim et al., 2015, Miura &e
Sawaia, 2013). No entanto, avanços em infraestrutura e no desenvolvimento de competências
relacionadas ao uso de TICs nas associações ainda precisam ser alcançados (Bertoli, 2012).
Esta pesquisa apresenta duas contribuições. Primeiro, aponta a importância do
desenvolvimento de capacidades em TIC como suporte para o desenvolvimento de processos
da cadeia da reciclagem. O desenvolvimento destas associações para atingir plenamente o seu
objetivo depende de uma gestão eficaz. O investimento em infraestrutura de TIC e o
desenvolvimento de habilidades para usar as TIC são necessários para o bom funcionamento
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das associações, evitando perdas e falta de controle. Neste sentido, é importante capacitar os
usuários para que se possa aproveitar o potencial oferecido pelas TIC (Cleto, 2009).
Segundo, avança nas discussões sobre como as TIC contribuem nas soluções à problemas
informacionais em organizações com condições de trabalho extremas e de vulnerabilidade
social. Diante do problema social que é o lixo reciclável, as associações se tornam um ator
importante na geração de renda e acolhimento das famílias que estão vulneráveis (Rezende,
2009; Besen, 2011; Bourahli, Kondo, Hedler & Batista, 2011). As TICs se tornam importante
na disseminação da informação e do valor social destas associações. Ao compreender a
vulnerabilidade existente na gestão das informações nas associações, se destaca a importância
de ter a sistematização das informações tanto para as operações da associação, quanto para a
divulgação dos dados para a sociedade.
Dentro do campo específico a que essa pesquisa se enquadra, há possibilidades de outros
trabalhos que investiguem e indiquem soluções para desenvolver competências informacionais
específicas, suas capacidades e conhecimentos, formas de elevarem a autonomia dos
associados e os direcionem a entender suas próprias necessidades informacionais. Contudo, a
falta de formação básica é uma realidade vivida pelos membros das associações, sendo
necessário refletir em como aliar esta realidade com o uso de tecnologia. Outros estudos podem
ser realizados a fim de identificar se há outras capacidades a ser desenvolvidas, além daquelas
previamente exploradas neste trabalho, trazendo novas contribuições teóricas para o campo de
competências informacionais.
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